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que  elle  nao  havia  de  morai  Ma  rua,  tendo  liuiua  caza  sua:  julguem  os  Snrs. 
Leitores  do  caracter  do  Sm:  Lojbo :  Não  ha  duvida  que  o  Snr.  Lobo ,  não  só  fez 
hum  annancio  mais  fez  segundo  ,  porém  não  forão  feitos  estes  ansiuncios  para  vco- 
der  a  propriedade,  ma^  sim  para  iiludir  os  credores,  pois  que  o  prédio  he  muito 
vendavel  pelo  sen  local,  e  Magoado  sabe  que  niuiías  pessoas  o  pertendem-,  |>orém 
o  Snr.  Lobo  pede  esurbitancias  a  quem  là  vai  ,  jiara  desta  forma  aífugentar  os 
compradores  ,  e  o  deixarem  em  paz  :  e  o  mesmo  tem  praticatjo  com  a  fazenda  da 
Ilha  Grande,  que  havendo  hum  bom  comprador  a  eíla  desde  o  principio  desta  ad- 
ministração, até  agora  não  tem  podido  alcançar  do  Snr.  Lobo,  o  mostrar-lhe  os 
títulos  e  confrontações  para  a  poder  examinar.  A  loja  em  que  vendia ,  tem  até  a"-o- 
ra  estado  inutilizada  vencendo  aluguer  ;  quando  consta  ter  havido  bastantes  pessoas 
a  offerecerem  avultadas  luvas  pela  chave,  que  servião  para  augmentar  o  monte, 
porém  o  Snr.  Lobo  assenta  que  devç  estar  às  moscas  ,  servindo-lhe  de  estado.  Con»I 
ta  por  pesãoas  fidedignas  ,.  que  hum  devedor  da  Ilha  Grande  mandara  ao  Snr.  Lo- 
bo trez  contos  de  réis,,  e  que  elle  os  não  quizera  receber,  por  não  virem  acom- 
panhados, dos  seus  competentes  juros;  quando  elle  anda  em  pertenções  de  os  não 
pagar  aos  seus  credores  ;  Consta  mais,  que  ha  hum  sngeitO ,  que  sendo  devedor 
directo  a  esta  administração  ,  he  ao  mesmo  tempo  credor .  indirecto  ,  por  Letras  que 
assignou  ao  Snr.  Lobo ^  as  quaes  se  achão  ainda  na  massa  geral  da  mesma  admi- 
nistração :  parece  que  este  sugeito,  deveria  entrar  com  a  sua  divida  na  mesma  mas- 
sa, seguindo  em  tudo  a  sorte  dos  mais  credores ,  mas  não  sucede  assim,  pelo  con- 
trario ,  não  tem  entrado  com  parte  alguma,  mas  até  meteo  em  si  seis  centos  mil 
reis,  que  per  ordem  de  hum  devedor  de  fora  devia  entregar  ao  Snr.  Lobo,  tudo 
de  acordo  com  o  mesmo  Snr.  Lobo  ,  porque  apsim  lhe  convêm ,  para  ter  na'quelle 
sugeito  hum  apaniguado  para  o  ajudar  á  nova  concordata  que  solicita  dos  mesmos 
credores:  eis  as  deligencias  que  p  Snr.  Lobo  faz,  para  continuar  a  merecer  o  con- 
ceito dos  seus  honrados  credores];!  O  Magoado  não  manifesta  neste  papel  ,  tudo 
quanto  sabe  e  sente,  por  esperar  melhor  oçcazião  de  o  fazer.  ~  Rio  de  Janeiro  17  de 
Julho  de  1824  '  ■ 

O  mesmo  Magoado, 
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TARIFA  BOS  PREÇOS , 

Porque     se  imprime     cada  folha    ?ia    Typographia   Na- 
cional ,  segundo  a  grandeza    dos  Typos ,    em  que  ke 
escripta :  os  qiiaes  vaó  indicados   em  Portu- 
guez ,  Fráncez  ,    e  Inglez, 


PARANGONÁ.  —  PARANGON.  —  PARANGON, 

( Por  mil  folhas  7^500 ,  por  quinhentas   ditas   5^500,  ) 

O  Império  do  Brasil  he  a  associarão  Poli- 
tica de  todos  os  Cidadãos  Brasileiros.  El- 
les  formão  huma  Nação  livre,  e  indepen- 
dente ^  que  nao  admitte  eom  qualquer  ou- 
tra laíÇo  algum  de  união  ^  ou  federação  j 
que  se  opponha  á  sua  independência* 


SUPRASILVIO.  —  G.  ROMAÍN.  —  GREAT  PRIMER. 
{Por  mil  folhas  8^000,  jjor  quinhentas  ditas  6S000. ) 

O  Império  do  Brasil  he  á  associação  Politica  de  todos 
os  Cidadãos  Brasileiros,  Elíes  formão  huma  Nação  h- 
vre,  e  indepeodente ,  que  não  admiÉte  com  qualquer 
outra  laço  algum  deuniáo,  ou  federação  que  se  op° 
ponha  á  sua  lodepeiidencia» 


TANAZIA.  ~  AGUSTÍN,  —  ENGLISH. 

{Por  mil  folhas   8S500 ,  por   quinhentas  ditas  6$500 ) 

O  Império  do  Brasil  he  a  associação  Politica  de  iodos  os  Ci- 
dadãos Brasileiros,  Elles  formão  huma  Nação  livre,  e  indepen- 
dente, que  não  admitte  com  qualquer  outra  laço  algum  de  união  ^ 
m   federação  ,  que   se  opponha  á  sua  Independência, 
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LEITURA.  —  CÍCERO.  —  PICA. 
(  Por  mil  folhas  9^000 ,  por   quinhentas   ditas   7:^000. ) 

O^  império  do  Brasil  lie  a  associação  Politica  de  todos  os  Cida- 
dãos Brasileiros.  Elles  formão  liuma  Nação  livre  ,  e  Independente , 
que  não  admitte  cora  qualquer  outra  laço  algum  de  união ,  ou  fe- 
deração ,    que   se  oppoaha   á   sua  Independência. 


BREVIÁRIO.  —  PHILOSOPHIE.  —  SMALL  PICA. 

( Por   mil  folhas  lOBOOO  ,  por  quinhentas   ditas  8^000. ) 

O  Império  do  Brasil  lie  a  associação  Politica  de  todos  os  Cidadãos  Brasileiros.  Élles 
fonnuo  huma  Nação  livre,  e  independente,  que  não  admitte  cora  qualquer  outra  la- 
ço algum   de  união,   ou  federação,   que    se  opponha  á  sua   Independência. 


LONG  PRIMER.  —  PETIT  ROMAIN.  —  LONG  PRIMER. 
{Por   mil  folhas    logOOO,  por   quinhentas   ditas    llgOOO. ) 

Ò  Império  do  Brasil  he  a  associação  Politica  de  todos  os  Cidadãos  Brasileiros.  Elles  for- 
mão huma  Nação  livre  ,  e  Independente  ,  que  não  admite  com  qualquer  outra  laço  algum 
de  união  ou  federação ,  que  se  opponha  á  sua  Independência. 


P.  TEXTO.  —  PETIT  TEXTE.  —  BREVIER.  N.°  3„ 
{Por  mil  folhas  14^000,  por  quinhentas  ditas  12^000.) 

o  Império  do  Brasil  he  a  associação  Politica  de  todos  os  Cidadãos  Brasileiros.  Elles  formão  huma  Nação  li- 
vre  e  independente,  que  não  admitte  com  qualquer  outra  laço  algum  deuuiSo,  ou  federação,  que  se  oppo= 
nha  a  sua  Independência.  ^     j  ^  ev 


N.  B.  Quando  o  formato  he  de  folio  grande ,  ou  em  duas  co^ 
iumnas\  quando  as  obras  são  em  lingoa  Estrangeira,  ou  contém 
formulas  algébricas.  Mapas,  &e.  ha  hum  accrescimo  relativo  ao  au^ 
g mento    de  preço    que  se  dá  por   taes   Composições, 
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Inesperado  incêndio  que  l-ediizÍo  a  cinzas  o  a-rande ,  e  unico 
fheatro  que  havia  nesta  Capital ,  não  he  tão  lameSÍavelâ  sL  per- 
da ,  quanto  ao  valoi*  qoe  eWe  tinha  custado,  como  a  faltn  «L  f.z 
ao  intertennnento   Publico,    e  ao   mesmo    tempo    á  instruSo  Ts  ío 

peitar;':^t^ud:'\!''r'r  '^"^  '^  ^^^^  ^^^^^^^^^^^  Hn-elZfl^rlt 
L  Nac5escnH^o!T^^      r^  ^  vicio    He  por   isso  que  em  todas 

as  Caçoes  culta,  os  rheatros  merecem  não  só  a  protecção  do  Gover- 
no, mas  a  dos  homens  mais  íespeiíaveis  e  illuminados :  E  não  se 
podendo  esperar  menos  de  S.  M.  I.,  do  seu  Ministério,  e  da  lílus! 
traeao^   dos  habitantes    desta    fíorecente   Capital,     he  deb J4   de  íes 

sWr:Z?r  Zrn  ^-^^íf"^  ^T^"^^  P-a^se  restaurar  a^íellasen- 
snel  peida,    que   produzmdo  o  desejado  effeito ,   não   ficará   fn-ivada 

parf  l'mt.uT"'1  '^  ^^""J  '?:'-^^^  "— "-  monum^l^rq': 
mo   a  1    nn     •/  "'^''   ^'^    ^^"   necessária    a  sua  existência,   co- 

mo   a  do    púlpito  para  a  manutenção  da  Relegião. 

T.onpn7o  '"  ff '^  ""  indicado  Plano  já  approvado  por  S.  M.  I.  o  Por- 
ponente   o  offerece    ao  critério  Publico,    e  espera  que  elie   se  realize 

Public"  r^n-l'"'  '"•'  ^'^"'"'"^  A^signant^s,  ql  zelosos  do  Bem 
rubhco  se  quizerem  msso  mteressar ;  para  que  assim  se  Dossa  dar 
pnncip.o  a  edificação  de  hum  novo  Thelíro,\ue  sup^o  to^seTa  me' 
nor,   com  tudo  se  faça  digno   da  Capital   de  hum  Império.      ' 


P  L  A  N  O, 

MRA  A  EDIFICAÇÃO  DE  HUM  THEATRO    PUBLICO. 


P 


.ECizA-sE   do  Capital  de  60:000^000  rs.   divididos   em  acc6es  de 
000  rs.   cujas  íormão   o  numero  de  duzentos  Accionistas? 

ARTIGO  L° 

A  Sociedade   será  composta  de  primeiras   partes. 

ARTIGO  2.« 

ceito^Pnl^jL^".    ^^'f'^'   ^""T""   ^^   reconhecida  probidade,    e  con- 
ces.o   lubJjco,    o    qual   por  cbseqiiio  especial  se  encarre<rn   dp  ^mH.^ 
^0^^^//.%^^-^' /--do   valei    emtLo     o"eu    v^gof  of  aK  '^^^^ 

eile  fa?á  LC   nJ  '    ^  ^'^''    '^"".  """^^^^  «  P^«^^^«*«  ^««  Acções  ;  tom 
edifiot      '     '  f      1   P^'^^^™«"^««    ^as  despezas   feitas  na  construção  do 

caso   rubracadas   pelo    mencioiíado   Director. 
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seu  poder  todas  ar  AttêstaToens  n^cersàtiár  de 'boa  conducia  ,  exacc§o  "   e 
prcsnmo  durante  o  seu   emprego  na^  Secretaria  da  Intendência /como  Offida! 
e  Interprete;    e  que  se  requereu    a  Demis.âo  -do   Lugar,    foi  por   lhe    pare 
«r  desan-oza    a  conservação.  <ie  huni  Lugar  PubHco   aonde  elle   foi  tratado 
tao  mescjuinhamentc, '.tendo  5empre.c«>nprido  os  seus  íicveres  .  e  suieitadá 
se  a.iQ  a  servir  iusar-es  que  jamais  lhe  poderião  pertencer,  J^u^uo» 


ME^U£  RIMEN  TO. 


Pf0l 
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SENHOR. 
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IzLíilè  SébastlW  í'at)rc|as  Síifigué,  qut  acliando-se  áesde  TodeA^os^ 
e   1S23    empresado   cm  a  Se-cretaria  da   Inrenrl^nria   n^^r^i  ^.  d.i:  ■''     , 


r!i  ^    ?  ^"^P'"^g^^o   çm  a  be<:retaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia  nr 
<}ual,dade  de  Interpr^e  é  Offic.al  delia  ,   ^e  t^ndo  servido  viesde  o  seu  inlres 
so  ate  meado  do  rnez  de  iVla.o  próximo  passado  .  ,tvt  então  o  grave  deseo^  o  '^ 
edesairosa  sem^abona-de  se  vc-r  qcmsi  que  insensivelmente   envdvido  L  em' 


brulhadâ  que  deo  occasião   á    Portaria   do  M 


inisterm    da  Justiqa    de 


em- 
19  de 


Maio  de  18^4,   qt^e  por  issO   que  ja   foi  levada  a   Augusta    Presença  de  V 
M.  I.,  torna  inutil  nova  ^xposnão  ,    visto  que  neNa  teria  o  sUnnliranr.  H. 


replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  ]i/a 


rbu 


que  nena  teria  o  supplicante  de 
qiiê  si 
comra  o  suppplicante  í  E  como  que  em' 


Com  qiiê  se  procu- 


irtd-ispor  o  Animo  de-V.  Al.  1.  contra  o  suppp! 
huma  tal  situação  ,  c  á  vista  da  educação  do  supplicântc  ^  e  suâ  constante' 
conducta,  set-rna  inconsíster^te  com  -o  sÊu  modo  de  pei^sar  ,  t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  V.dá  ,  continuar  a  servir  nó  Luo;r  onde  tíve  de 
experimentar  ^ão  ^setjs.ve!  dj-s^abor ;  —Pede  a  V.  M.  1.  Se  Sirva  Ordenar  e 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  OfEcial  da  Secretaria  da  Policia 
Lugar  nunca  por  eVie  re.juerido  ,  e  que  lhe  havia  Sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conduc^a 


reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servido  N- 
Cional,    enaexten.ao   das  .uas  forças,    protestando   humildemente  cohrr;. ' 
maneira- verdadcuamente  desabrida,   com  que  se  procurou  ager 
âença  de  V;  M.  í.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de 


Jemente  contra  a 
cravar  na  Pre- 

roso  ecom  cláusulas  desairosas,   como  se  jamais  fo^se  ,  oú   dvesir's'Ído^nr 

eessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,    descml- 

notório,     como  atiestado  pélas   Autoridades    com^ 

M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se 


penho  não   só  publico    e 

quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V , 

dê  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 


Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué» 


RiO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TYPOGKAPHíA  DE  TORRES. 


